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RESUMEN: A morte de uma pessoa, de uma 
forma ou de outra, é uma situação que acaba 
afetando aqueles que faziam parte de sua família 
ou círculo social mais próximo, pois mesmo 
quando se diz que é algo que deve ser enfrentado 
mais cedo ou mais tarde. a realidade é outra, 
em grande parte devido ao afeto ou apego 
que se tem pela pessoa que morre. Embora a 
morte como evento social e cultural fosse algo 
que no México se observasse de forma menos 
comum em situações como doenças derivadas 
da falência de um órgão, velhice ou homicídios, 
com a chegada do COVID-19 tudo mudou, pois 
agora tudo derivava de um vírus e contra o qual 
não havia como combatê-lo. Situação que gerou 
um número elevado de óbitos e com isso, uma 
mudança na percepção da morte.
PALABRAS-CLAVE: Morte, México, Pandemia, 
COVID-19.

THE ACCEPTANCE OF DEATH IN 
MEXICO IN THE FACE OF COVID-19

ABSTRACT: The death of a person, in one way 
or another, is a situation that ends up affecting 
those who were part of their family or closest 
social circle, because even when it is said that 
it is something that must be faced sooner or 
later... the reality it is another, largely due to the 
affection or attachment that one has towards 
the person who dies. Although death as a social 
and cultural event was something that in Mexico 
was observed in a more less common way in 
situations such as diseases derived from the 
failure of an organ, old age or homicides, with the 
arrival of COVID-19 everything changed, since 
now everything derived from a virus and against 
which there was no way to counteract it. Situation 
that generated a high number of deaths and with 
it, a change in the perception of death. 
KEYWORDS: Death, Mexico, Pandemic, 
COVID-19.

1 | 	INTRODUÇÃO
“Morte”, uma palavra de apenas seis 

letras, mas com grande peso em termos de 
seu significado e do impacto que tem no ser 
humano, principalmente naqueles que tiveram 
que enfrentar a perda de um familiar em uma 
situação inesperada ou condição que a princípio 
parecia simples de tratar ou superar. Da mesma 
forma, é identificada como aquela situação 
em que se pode ter certeza absoluta de que 
mais cedo ou mais tarde chegará a todos, 
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independentemente de raça, classe, sexo ou idade.
Em relação ao conceito de morte, ao longo da história da humanidade ele foi 

reverenciado ou mantido um certo respeito, a ponto de construir espaços monumentais 
destinados ao corpo a iniciar seu caminho para uma nova dimensão, sendo um claro 
exemplo as pirâmides de Egito e os vários túmulos encontrados no Vale dos Reis, na 
margem oeste do rio Nilo.

Por outro lado, tem sido considerado como o mecanismo para poder honrar uma 
divindade e, ao mesmo tempo, agradecer os favores feitos para a estabilidade social, onde 
os sacrifícios humanos feitos pelas civilizações pré-colombianas são uma prova fiel, e em 
que, para aqueles que deram a vida nesta prática, era uma questão de honra.

No entanto, há também o fato de que pode ser visto como prova de um ato ou 
procedimento ruim, como punição pela falta de sanidade ou atenção por regras morais, 
sociais e/ou de compras de saúde. Encontrando ao longo do tempo casos como Sodoma e 
Gomorra, o grande Dilúvio, a peste negra, a gripe espanhola, o Vírus da Imunodeficiência 
Adquirida (HIV) e mais recentemente... a pandemia de COVID-19. 

2 | 	MORTE, CONCEITO E ALGO MAIS
A questão da morte é polêmica, por um lado há quem a defina como uma crise na 

vida das pessoas, onde não a morte, mas a representação antecipada dela é o que inspira 
o terror. (Gómez, 1998)  

Por outro lado, estabeleceu-se como uma característica intrínseca do próprio ser 
vivo, o que, segundo Metchnikoff (citado por Klarsfeld & Revah, 2002), gera certa angústia 
naquelas pessoas que, ao chegarem ao fim normal de sua existência , chegam a considerar 
o fato de não terem alcançado o cumprimento de seus objetivos.

Da mesma forma, através da análise de várias ideias científicas encarnadas entre 
1750 e 1914 relacionadas ao lugar que a morte ocupa nas ciências da vida, Klarsfeld e 
Revah afirmam que a morte é assumida como uma fatalidade arbitrária, que se impõe 
contra nossa vontade; bem como que possui uma utilidade ou função oculta, muitas 
vezes expressa em termos de vantagem seletiva, baseada em mecanismos de evolução. 
(Klarsfeld, 2002)

Portanto, definir a morte é extremamente difícil, pois, como estabelece Hernández 
Arellanos, envolve vários campos, desde aspectos biológicos, médicos, jurídicos, religiosos, 
sociais e culturais, que se entrelaçam de maneira complexa, mas onde cada um tenta dar-
lhe um significado. (Hernández, 2006) 

Com relação a essas duas últimas áreas, o comportamento em relação à morte 
em humanos, diferentemente dos animais, deriva de atitudes, costumes, rituais e normas 
culturalmente aprendidos, mas que mudam com o passar do tempo e das circunstâncias. 
Bem, às vezes, é visto como um fato natural e impossível de evitar, outras vezes, como um 
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adversário que deve ser derrotado.
Evidências do exposto estão nas tumbas que datam do período em que o homem 

de Neanderthal colocava utensílios dentro deles, muito possivelmente acreditando que 
o falecido precisaria deles para sua nova vida ao procurar comida; procedendo muito 
semelhante aos vestígios encontrados dentro dos túmulos egípcios, só que nestes com 
maior suntuosidade, mas em ambos os casos é também uma evidência de respeito e medo. 
(Gómez S. , 1998)   

Com o passar dos anos e até a Idade Média, a morte tornou-se um processo 
mediativo e reflexivo, onde durante a vida, a pessoa tinha que ser preparada para a 
eternidade, pois agora, esta era considerada uma intervenção deliberada e pessoal de 
Deus, dramatizada ao momento de agonia por uma luta entre anjos e demônios; enquanto 
no Romantismo a visão da morte era mais dramática e deixava de estar associada ao mal, 
persistindo a ligação entre ela e o pecado; No século 19, começou a ser usado o chamado 
“Outro Mundo”, aludindo ao local onde se encontravam aqueles que haviam sido separados 
do descanso eterno e que era considerado horrendo e, portanto, tornou-se um assunto 
tabu. (O’Connor, 2005) 

Atualmente, parece que na esfera social a morte voltou a ser vista como dito tabu, 
pois é comum restringir-se a falar sobre ela, especialmente para aqueles que estão perto 
de morrer e procuram -como no caso dos doentes terminais- fazer ou praticar o impossível 
para evitá-lo.

Por outro lado, no campo cultural, a maioria das culturas africanas garantiu o 
descanso da pessoa que morreu através do chamado Lubalú, que é um rito chamado de 
passagem, onde cantam, choram, dançam descontroladamente e o morto que é presente 
é louvado, e em torno de quem se acende uma vela durante nove dias, dos quais o mais 
importante é o último e, onde se considera que, se o morto for bem honrado, consegue 
atravessar aquela fronteira para o mundo do morto e não fica na casa da família.

Além do exposto, no caso do budismo, a vida é eterna, e ao passar por sucessivas 
encarnações, a morte não é considerada a cessação da existência, mas sim o início de 
uma nova, razão pela qual é observada como uma fato necessário; e que para passar com 
sucesso pelo processo da morte, é um dever durante a vida acumular boas causas que 
contribuíram para a felicidade dos outros. Enquanto para o hinduísmo, a preocupação com 
a morte não existe, pois para essa cultura ao morrer ela terá que renascer em outro lugar, 
pois pertence à eternidade e é uma manifestação do divino, pois considera-se que a morte 
consiste em a união da alma individual com a alma universal. (Guerri, 2021) 

Em relação à cultura mexicana, desde os tempos pré-hispânicos era comum o culto 
à morte, que era concebido sob uma dualidade em relação à vida e ao ciclo da natureza. 
No caso da cultura maia, havia nomes diferentes para se referir ao deus da morte, embora 
os mais comuns fossem “O desencarnado”, “O putrefato”, “Aquele que emana gases” ou 
ainda “O Mestre da Morte”, as denominações de maior reconhecimento foram Ah Puch, 
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Ah P’uuch ou Hun Ahau “One Lord”, bem como Kisín, Yum Tsek ou Yum Cimil “Senhor do 
mundo dos mortos”, embora este último com menos frequência.

Quanto à parte icônica, sua representação se deu por meio de um esqueleto podre 
ou cadáver em posição sentada com as pernas flexionadas (figura 1), embora também tenha 
sido identificada por meio de uma imagem em pé, de perfil, com a mandíbula abaixada. (De 
las Mercedes, 2014)

Imagem 1. Ah Puch deus da morte e Senhor Supremo de Xibalbá

Fonte: https://mitologia.fandom.com/es/wiki/Ah_Puch?file=Ah_Puch.jpg

No caso dos astecas, eles consideravam que a morte fazia parte de uma continuidade 
e propósito último, que mantinha a ordem cósmica vital. Para eles, a representação da 
morte passava por seu deus Mictlantecuhtli “o senhor da mansão dos mortos” e a deusa 
Coatlicue “mãe da terra” (figuras 2 e 3). Enquanto o lugar onde se dizia que chegavam 
todas aquelas pessoas que haviam morrido e onde as almas tinham que fazer testes para 
poderem ressurgir era Mictlan, e que no caso das crianças que não conseguiram chegar ao 
primeiro ano de vida , chamado de Chichihuacuauhco. (Rodríguez V. M., 2018)   
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Imagens 2 e 3. Mictlantecuhtli e Coatlicue

Fontes: http://diosesdelasamericas.blogspot.com/2011/07/mictlantecuhtli-dios-azteca-de-la_05.html

https://lugares.inah.gob.mx/es/museos-inah/museo/museo-piezas/7428-7428-10-1153-coatlicue.html

Segundo González Crussí, que se dedicou a investigar as antigas culturas 
mesoamericanas e a relação que mantinham de forma muito próxima com a morte, a 
concepção de vida era muito pessimista, pois viviam à espera de uma catástrofe, razão 
pela qual grande parte de seus ritos foram orientados para aniquilar essa possibilidade. 
Nesse sentido, tentaram prever a ocorrência desses desastres observando as estrelas, 
situação que bem poderia ter dado lugar ao calendário asteca ter dois meses dedicados à 
morte, o nono ou “festa dos mortos” e o décimo ou “grande festa dos mortos”, datas em que 
um grande número de homens foi sacrificado e, de certa forma, evidenciam o culto desta 
entidade. (González, 1997)

Durante a conquista, todo o culto da morte se fundiu com a religião católica, dando 
origem ao Dia dos Mortos, cujos antecedentes em relação às oferendas aos mortos se 
encontram na época medieval, onde a tradição do susto e das caveiras que andam sobre 
as bruxas ‘ noites, foram inspirados pelo horror daqueles que inadvertidamente entraram 
nas cidades europeias dizimadas por epidemias como a lepra, onde esqueletos vivos reais 
vagavam pelas ruas. (Rodríguez J. , 2022).

Por volta do século XVI, o conceito de inferno -que até então era desconhecido- 
expandiu-se no território mexicano, generalizando assim o medo da morte; Enquanto isso, 
as caveiras que antes eram usadas para decorar alguns altares começaram a desaparecer 
por influência da Igreja Católica, então a morte passou a ser representada por um esqueleto 
com uma foice em uma mão e uma vela na outra  (Gallegos, 2007). Ressalta-se que mesmo 
quando essas mudanças se estabeleceram, entre a população, a morte foi adotada como 
personagem popular, recebendo o nome de “La Pelona”, sendo integrada a canções 
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populares, atividades teatrais e diversos elementos de uso comum. (Rodríguez J. , 2022).
Já no século XVIII, a morte deixou de ser representada como algo aterrador, 

tornando-se uma figura amável, embora ainda demorasse algum tempo para adquirir o 
caráter notável que acolheu nos séculos XIX e XX, quando Guadalupe Posada ficaria 
encarregada de para fazê-la parecer uma personagem comum, que se transformaria e se 
adaptaria constantemente ao tipo de contexto histórico e graças à criatividade e imaginação 
coletiva. (Gallegos, 2007)

3 | 	TANATOLOGIA E SUAS FASES
Hoje, ao tocar ou falar de Tanatologia, não só leva ao evento fatídico, mas também 

a todas aquelas circunstâncias que cercam a morte de um ser humano, razão pela qual 
é considerada a disciplina que estuda o fenômeno da morte. E dada a sua importância, 
convém fazer uma breve viagem no tempo.

Etimologicamente, a palavra Tanatologia deriva das palavras gregas thanatos 
(morte) e logos (estudo ou tratado), cujo objetivo é fornecer ajuda profissional a pacientes 
com doença terminal e seus familiares (IMT, 2022); e no qual, segundo sua mitologia, 
Thanatos -filho de Nix e Erebus- era a personificação da morte, enquanto seu irmão gêmeo 
Hipnos representava o sono. (Treviño, 2022)   

Por volta de 1901, Metchnikoff a define como a ciência que trata da morte e é 
considerada um ramo da medicina forense. Três décadas depois e como resultado dos 
avanços da medicina, há um período em que a morte ficou confinada aos hospitais, 
política que se manteria e se generalizaria até meados do século, de tal forma que os 
doentes terminais foram transferidos de sua casa para essas instalações com a intenção 
de esconder sua morte e assim evitar trazer à mente de muitos os horrores deixados 
pela Segunda Guerra Mundial. Mais tarde, na década de 1960, teria sido percebida uma 
mudança no comportamento dos familiares, pois deixaram de comparecer ao momento 
crucial, pois o evento passou a ser tratado como algo sem importância, pois a morte entrou 
em um processo técnico que pode ser programado (Domínguez, 2009). Por fim, no início 
da década de 70, várias conceituações começariam a ser estabelecidas, as quais são 
apresentadas por meio do quadro cronológico a seguir.
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Ano Autor Conceito

1971 Potter A esperança de uma vida quando a permanência terrena chegou ao fim.

1972 Kübler
A ciência da morte e suas manifestações, que tem seu campo de ação em 
torno do paciente terminal, levando em conta as descrições e observações 
que são feitas sobre ele, a fim de poder oferecer um diagnóstico, por meio do 
qual possam ser tomadas determinadas medidas ou ações para Segue.

1976 Veatch É resultado de danos causados por diversas doenças agudas ou crônicas, 
cuja história natural atinge sua fase terminal em curto, médio ou longo prazo.

1979 Dans A dissolução da unidade organizacional e funcional que compõe um indivíduo 
é na verdade um processo, por isso não se sabe quando começa até que o 
processo termine.

1991 Kübler Instância de atenção aos moribundos.

1996 Rebolledo Acontecimento natural, normal e cotidiano, que tem apenas uma interpretação 
científica e técnica.

1999 Di Caprio A morte faz parte da própria vida, pois é resultado do envelhecimento e da 
deterioração orgânica e funcional progressiva.

Tabela 1. Cronologia conceitual da Tanatologia 

Fonte: Domínguez, 2009

Derivados de todo o trabalho realizado até o início do século atual, os objetivos 
perseguidos pela Tanatologia são:

•	 Ajudar o homem naquilo a que tem direito primário e fundamental: morrer com 
dignidade, com acolhimento pleno e paz total.

•	 Ajude a família a se preparar para a morte de seu ente querido e sofrer no me-
nor tempo possível.

•	 Ajude aqueles que sofrem de ideação ou comportamento suicida, ou de um ato 
suicida consumado.

•	 Auxiliar aqueles que enfrentam continuamente a dor da morte todos os dias: 
especialmente os membros da equipe de saúde. (Chavira, 2004)

Nesse sentido, a qualidade de vida de um paciente deve ter como objetivo evitar 
tanto o prolongamento desnecessário da vida quanto o seu encurtamento deliberado. Em 
outras palavras, o que se deve buscar é promover uma “Morte Própria”, ou como define 
Weissman (1974)… uma “Morte Apropriada”, que consistirá em que quem morre sinta pouca 
dor e sofrimento e mínimo empobrecimento social e emocional. Onde, dentro dos limites 
de sua deficiência, ele deve funcionar no nível mais alto e mais eficaz possível, mesmo 
que apenas uma amostra de suas habilidades anteriores permaneça. Com a possibilidade 
de reconhecer e resolver conflitos anteriores, bem como satisfazer qualquer desejo que 
seja condizente com sua condição atual e seus ideais. Ter finalmente a possibilidade de 
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ser cuidado por pessoas de sua confiança, bem como a opção de buscar ou renunciar a 
pessoas significativas (Fulton, 1981), ou como estabelece Álvarez Echeverri, “A morte que 
alguém escolheria para si se tivesse a oportunidade”. (Álvarez, 1999) 

Note-se que, por volta de 1994, a Dra. Elizabeth Kübler - que é reconhecida por 
muitos como a fundadora da tanatologia - desvendou as cinco fases pelas quais passa um 
paciente nessa última etapa de sua vida, que compõem o chamado Modelo Passou Kübler 
Ross, e que são: 

•	 Fase de negação. Estágio que é especialmente forte quando a gravidade da 
condição é percebida diretamente e com pouca sensibilidade ou simpatia, de 
modo que a primeira reação do paciente é geralmente um estado de choque 
temporário do qual ele se recupera gradualmente e no qual, quando a sensa-
ção começa a desaparecer e você consegue se recuperar, a resposta usual é 
uma… “Não, não pode ser eu”; em grande parte, porque é quase impossível 
reconhecer que você tem que enfrentar a morte.  

•	 Fase de raiva. Onde o paciente chega ao conhecimento de que é sua vez de 
morrer e de mais ninguém, o que o enche de sentimentos de irritação, inveja, 
amargura e a questão coexistente ¿Por que eu? Neste caso, e ao contrário da 
fase de negação, é muito difícil para a família e a equipa médica o enfrentamen-
to, pois a raiva é projetada em todas as direções e contra tudo o que a cerca, 
portanto, nestas circunstâncias, é dever do médico para fazê-lo entender que 
certamente é cruel ter que morrer enquanto outros continuam a viver, e que, 
portanto, a reação que ele apresenta é totalmente compreensível.

•	 Fase de acordo. Estágio em que o paciente não deseja mais viver longos anos, 
mas viver o necessário para cumprir determinados objetivos temporários (rever 
uma criança, participar de uma festa), razão pela qual em muitas ocasiões diz 
estar disposto a uma série de considerações, tais como: observação de aten-
dimento médico, orações ou comparecimento a cultos religiosos; Embora essa 
terceira fase seja menos conhecida, é igualmente útil para o paciente, pois per-
mitirá que ele se livre de seus medos irracionais de punição caso não cumpra 
o que foi prometido.

•	 Fase de depressão. Nesse caso, o paciente já reconhece que não pode conti-
nuar negando sua doença, nem o fato de poder retardar a chegada da morte, de 
modo que sua insensibilidade ou estoicismo, sua raiva e sua raiva, logo serão 
substituídos por uma grande perda de sentimento . Ou seja, é uma espécie 
de luto precoce, do qual brota a vontade de assumir a própria morte e morrer 
serenamente, bem como o tempo para resolver pendências, chamá-las de re-
conciliações, previsões financeiras, divisão de bens ou cuidados de seus filhos.

•	 Fase de aceitação. Que -geralmente- é desprovido de sentimentos, onde pare-
ce que a dor desapareceu, a luta terminou e chegará o momento do “descanso 
final antes da longa jornada”. No entanto, não se engane e acredite que a acei-
tação é uma fase feliz, pois muitas pessoas se afastam lentamente do mundo 
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ao seu redor e sua necessidade de descanso aumenta, além de mostrar uma 
expressão única de serenidade e paz cheia de alegria.

É oportuno dizer que ao longo desse processo, se o paciente teve tempo suficiente e 
foi devidamente amparado em todas as fases, ele poderá aceitar sua morte sem depressão 
ou raiva. Será um palco em que haverá longos períodos de silêncio, onde a comunicação 
passará do verbal para o não verbal mas em que ambos terão o mesmo valor sentimental. 
E que a esperança -como um processo de fé ou estado de espírito- é a única coisa que 
persiste em todas as fases, principalmente após a negação e que a família desempenha 
um papel predominante, por isso deve ser levada em consideração em todos os momentos. 
se você tiver em mente que as reações dos membros ajudam na forma como o paciente 
lida com o processo. (Domínguez, 2009) 

4 | 	COVID-19, A PANDEMIA DO SÉCULO XXI
Durante os primeiros quinze anos do século XXI, grande parte da população da 

Terra estava ciente do caos que uma pandemia geraria graças à ficção da sétima arte; 
No entanto, o que para muitos parecia impossível diante dos grandes avanços da ciência, 
acabou se tornando realidade em 31 de dezembro de 2019, dia em que foram divulgados 
publicamente os primeiros casos de pneumonia detectados pelas autoridades sanitárias de 
Wuhan. A organização mundial da saúde (OMS) entre os dias 12 e 29 desse mês, derivado 
de um vírus que se dizia ser desconhecido, mas que após as primeiras investigações, em 
7 de janeiro de 2020, seria confirmado que se tratava de um novo coronavírus, inicialmente 
denominado como 2019-nCoV.

Como muitos países, o México sucumbiu à pandemia, apresentando o primeiro caso 
de infecção em 27 de fevereiro de 2020 no Instituto Nacional de Doenças Respiratórias da 
Cidade do México, três semanas após a primeira morte (18 de março), e com apenas sete 
dias decorridos, os casos confirmados chegariam a 475. Diante de tal comportamento e 
agressividade do vírus, decidiu-se decretar a Fase 2 da chamada “contingência sanitária”, 
estabelecendo diversas medidas, como distanciamento social, determinação de que nem 
todos gostaram, mas que acabou dando certo.

A partir de então, a disseminação da doença passou a gerar dados bastante críticos, 
pois segundo o Ministério da Saúde (SS), em 14 de maio de 2020, já havia 40.186 casos 
confirmados, 24.856 casos suspeitos e um total de 4.220 óbitos; Números que para muitos 
não eram reais, em grande parte porque, com base em relatórios estrangeiros, o México 
era um dos países com o menor número de testes diagnósticos aplicados à população do 
mundo. (Escudero, 2020) 

Independentemente do exposto e mesmo com o aumento das medidas sanitárias 
estabelecidas tanto pelo governo federal quanto pelos governos de cada ente federado, os 
números aumentaram até atingir, segundo laudo técnico emitido pela SS em 24 de abril de 
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2022, o número de 5.733.785 casos confirmados e 324.129 mortes, (El Economista, 2022). 
Enquanto, para 2 de maio de 2022, os dados relativos aos biológicos fornecidos eram de 
201 milhões 861 mil 103 para um total de 85 milhões 904 mil 997 pessoas. (Secretaría de 
Salud, 2022)

Imagem 4. Número semanal de casos confirmados e mortes causadas pelo coronavírus (COVID-19) no 
México entre janeiro de 2020 e abril de 2022

Fonte: https://es.statista.com/estadisticas/1110089/numero-casos-muertes-covid-19-mexico/

5 | 	O SER HUMANO PERANTE A MORTE POR COVID-19, UM CASO REAL
Foi estabelecido que as pessoas morrem de diferentes doenças, circunstâncias e 

origens culturais, sob diferentes níveis de consciência e com diferentes percepções do que 
constitui uma boa morte. Portanto, a relação que cada indivíduo estabelece com a morte 
é formada no plano mais íntimo, por meio da consciência pessoal, que é matizada pelo 
tempo, crenças e saberes, e em torno do que cada ser humano busca estabelecer um 
sentido para sua própria morte. (Hernández, 2006) 

Em torno de tal relação, a ideia de enfrentar a morte é caracterizada pela ambivalência 
do medo e da negação, construto não unitário, mas articulado por componentes como 
o medo de uma morte dolorosa, de perder entes queridos, à vida após a morte. morte 
ou à aniquilação do próprio corpo. Por tanto, necesario es comentar que, relativo a la 
muerte y el miedo a ella, por un lado se tienen estudios que han demostrado que este 
aparece más bien difuminado y no presenta variación con respecto a la edad, al sexo y a 
las características demográficas de a população; enquanto para outros, o medo da morte 
parece ser mais frequente em idosos acometidos por distúrbios psiquiátricos do que em 
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idosos considerados mentalmente saudáveis. (Gómez G. J., 2007) 
Agora, para tentar entender o grau de aceitação da morte no México diante da 

perda de um familiar ou ente querido após o COVID-19, embora difícil, mas necessário, ao 
entrevistar María N. (que assim ligará para manter o anonimato), aluno do 10º semestre 
da licenciatura em Desenho Industrial do Centro Universitário Zumpango da UAEM, e que 
em pouco tempo teve que enfrentar a morte de familiares por sucumbir ao coronavírus 
comentou que:  

“Quando se fala em aceitar a morte de um familiar por COVID-19, destacam-
se, por um lado, o medo e a incerteza, enquanto, por outro, destacam-se a 
tristeza, o estresse, o cansaço e o humor, ambos problemas de saúde, tanto 
físicos quanto psicológicos. influenciam muito a aceitação. Parte da aceitação 
está em assumir um reencontro impossível, no qual muitos vínculos e fatores 
influenciam, como não se despedir de seus entes queridos, a atitude que é 
adotada diante da situação, quem presencia a partida daquele ente querido 
um, como você não percebeu aquela situação chegando, passando pelos 
mecanismos de defesa, os pensamentos que são gerados e a situação em 
que se encontram.

No meu caso, a perda dos meus três avós foi muito diferente, uma situação 
em que sabíamos que a qualquer momento isso aconteceria, pois os dois 
iriam embora juntos e que estávamos prestando toda a assistência médica 
possível, que eles estiveram em casa com seus familiares, momentos e ações 
que fazem muita diferença na aceitação, já que a última coisa que você quer 
é ver seus entes queridos sofrerem. No entanto, no caso do meu outro avô, 
a situação foi diferente, pois ele não esperava que esse momento chegasse, 
porque eu gostaria de ter lhe dado o atendimento médico na hora que ele 
precisava, de ter percebido a tempo o problema que ele realmente tinha. Pelo 
que considero que este caso foi mais forte em termos de impacto, uma vez 
que, como disse, ninguém esperava a sua saída. 

Derivado de tudo o que vivi, sinto que, como indivíduos, nos fazemos sofrer 
e temos uma aceitação tardia com a morte dos nossos familiares, desde os 
rituais ou tradições com que se despedem ou em que se envolvem tanto 
nos atos fúnebres, gera-se um sentimento mais difícil de se despedir, por 
exemplo, pois meu avô, que teve que partir inesperadamente, foi demitido 
com mariachis, trios, fogos de artifício e um novenário, atividades que me 
geraram muitas lembranças no dia a dia e me fez sentir mais dor; enquanto, 
por outro lado, quando se fazia apenas o velório e consigo mesmo, era menos 
o confronto de memórias e mais aceitável o fato de não estarem mais sofrendo, 
de estarem juntos e descansados.

Depois de tudo isso, posso dizer que, sem dúvida, devemos vivenciar o 
processo de luto através dos sentimentos que temos por nossos entes 
queridos para nos despedirmos adequadamente ou como eles gostariam. 
Aceite a realidade da perda, por mais difícil que seja, e expresse plenamente 
todos os seus sentimentos sobre ela. Entenda que mais tarde você deve 
aprender a viver sem a pessoa amada e continuar por aqueles que ainda 
estão vivos.” (N, 2022)

E depois disso, é possível apreciar -de certa forma- a dor que a morte gera quando 
se tem consciência dela, bem como quando chega sem avisar.
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6 | 	CONCLUSÕES
Estabelecer o grau de aceitação da morte no México diante da perda de um familiar 

ou ente querido após o COVID-19 é um pouco difícil, por um lado pode-se dizer que o grau 
de aceitação é baixo quando quem ou que o tiveram que enfrentar o perderam de forma 
prematura e em um período não superior a uma semana, aumentando a não aceitação 
quando este era o sustento do lar.

Por outro lado, em grau médio de aceitação, quando não foi possível acompanhar 
o ente querido durante todo o processo de morte, quando as circunstâncias e os recursos 
impossibilitaram proporcionar uma boa morte. Embora em alto grau de aceitação e por 
mais forte que seja, quando foi necessário se despedir de mais de um dos membros da 
família, e a quem havia a possibilidade de acompanhá-los durante todo o processo e dar a 
morte que desejavam ou esperado.

No entanto, a realidade é que o grau de aceitação só pode ser estabelecido 
e reconhecido por aqueles que perderam um familiar derivado do COVID-19, portanto, 
saber com certeza o grau de aceitação que prevalece na sociedade mexicana exigiria uma 
pesquisa profunda, especialmente considerando que o México é formado por sociedades, 
culturas e costumes muito diversos.

Enfim, o que é fato é que aceitar a morte é um processo que vai doer na medida do 
apreço que você tem pela pessoa, e dependendo de como você teve a oportunidade de 
acompanhá-la, dia a dia será menor. Portanto, a Tanatologia e a Psicologia diante dessa 
nova realidade têm e devem repensar como alcançar os objetivos perseguidos por cada 
uma e como interagir ambas em prol de uma boa sociedade, falando com clareza, do ponto 
de vista da saúde mental.
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